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INTRODUÇÃO

• Avanços no tratamento oncológico em pediatria = taxa de sobrevivência desses

pacientes de quase 85% em cinco anos;

• 2/3 dos pacientes em tratamento sofrem com efeitos adversos crônicos ou de longo

prazo;

• Sintomas físicos: fadiga relacionada ao câncer, fraqueza muscular, neuropatia periférica,

déficits de equilíbrio, dificuldade na marcha e redução de movimento de amplitude

articular;

• Efeitos colaterais combinados nos sistemas musculoesquelético, neurológico e

cardiorrespiratório;

• Inclusão da fisioterapia nos serviços de oncologia pediátrica.

OBJETIVO

Verificar a atuação do fisioterapeuta no atendimento a crianças em tratamento oncológico.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa, onde uma pesquisa sobre o tema foi realizada nas

bases de dados Pubmed, Scorpus, Scielo e no banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde.

A coleta foi realizada de janeiro a abril de 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol.

RESULTADOS

• Leucemia linfoblástica aguda - o exercício reduziu a fadiga, aumentou a amplitude de

movimento, os níveis de capacidade aeróbica, mobilidade funcional, força, coordenação

e participação na vida;

• Tratamento fisioterapêutico - alta adesão (87%), melhora na força muscular, níveis de

atividade física, índice de massa corporal e fadiga

• Programas de reabilitação precoce - redução da ocorrência e gravidade dos efeitos

relacionados ao tratamento, a manutenção e restauração da capacidade dos pacientes

em realizar as atividades de vida diária e, aumento dos escores de qualidade de vida;

• Os serviços de reabilitação no setor foram pouco utilizados nos estudos analisados.
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CONCLUSÃO

Os estudos analisados demonstram benefícios da reabilitação em crianças com

câncer, contudo, a literatura sobre o tema ainda é escassa e, muitos pacientes não

tem acesso aos serviços de fisioterapia durante o tratamento.
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